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INFORMAÇÕES SOBRE AS CULTIVARES DE TRIGO RECOMENDADAS PARA
PLANTIO EM 1992, NO RIO GRANDE DO SUL
Eng.-Agr., M.Sc., EMBRAPA - Centro Nacional de Pesquisa de Trigo
(CNPT), Bolsista CNPq, Caixa Postal 569, CEP 99001-970, Passo
2 Fundo, RS.
Eng.-Agr., M.Sc., EMBRAPA - Centro Nacional de Pesquisa de Trigo
Trigo do Rio Grande do Sul, conduzido de 1987 a 1991, foi feita urna
análise do comportamento das cultivares recomendadas pela Comissão
Regional de Avaliação e Recomendação de Cultivares de Trigo/Região I
(CRC TRIGO I) e pela Comissão Sul-Brasileira de Pesquisa de Trigo
(CSBPT), para plantio em 1992, quanto ao;rendimento de grãos e a
algumas características agronômicas. Os resultados aqui mostrados
visam auxiliar o produtor na escolha da cultivar a semear, na região
tritícola onde se situa a sua lavoura.
Neste trabalho são analisados os dados de rendimento de grãos
do Ensaio Estadual de Cultivares de Trigo, sem tratamento com
fungicida e em urnaépoca de plantio, nos anos de 1987 a 1991 (Ensaio
1988, 1989, 1990, 1991 e 1992), do qual participaram todas as
cultivares recomendadas para plantio em 1992, exceto CEP 24-
Industrial, EMBRAPA 15 e EMBRAPA 16, que foram lançadas no ano de
1992 e, portanto, não participavam daquele ensaio. A fim de
possibilitar, de alguma maneira, a comparação destas cultivares com
aquelas de recomendação mais antiga, foram analisados os dados do
Ensaio Sul-Brasileiro de Linhagens de Trigo, em relação à testemunha
BR 23, somente dos anos de 1990 e 1991 (Moreira 1991 e 1992).
Também são analisados os dados do Ensaio Estadual de Cultivares
de Trigo, semeado em Passo Fundo no mesmo período, em três épocas de
semeadura, sendo a segunda época conduzida com e sem tratamento da
parte aérea com fungicida. O tratamento fungicida foi efetuado de
acordo com as recomendações da CSBPT.
Sul, estabelecida pela CRCTRIGO I e pela CSBPT, pressupõe a execução
de ensaios em rede durante três anos, no mínimo. O primeiro teste
oficial é o Ensaio Regional de Linhagens de Trigo, instalado em
aproximadamente 12 locais, no RS. Os materiais que se destacam nesse
teste são promovidos para o Ensaio Sul-Brasileiro de Trigo, onde são
testados por dois anos, ou mais, em 22 locais em cada ano. Após a
análise dos dados desse período, aquelas linhagens que superaram em
rendimento as testemunhas, em pelo menos 5 %, poderão ser
recomendadas corno novas cultivares para o estado.
Urna vez que nem todas as cultivares fizeram parte dos ensaios em
todos os anos incluídos neste estudo, são apresentadas, nas tabelas,
médias de diferentes períodos de experimentação, o que torna possível
comparar, em um mesmo número de anos, as cultivares entre si e em
relação à testemunha, bem corno aquelas de recomendação mais recente
com as mais antigas.
As médias anuais de rendimento de grãos de cada cultivar por
região, assim corno a média estadual, foram transformadas em
percentual relativo a urna cultivar-testemunha, considerando-se esta
corno 100 %. A partir desses dados, foram calculadas médias, tanto
por região corno a geral do estado, para cada cultivar, levando-se em
conta todos os anos de experimentação.
Em todas as comparações, utilizou-se a cultivar BR 23 corno
testemunha. Sua escolha teve corno objetivo fazer as comparações com
urna cultivar amplamente ~onhecida pelo agricultor e que estivesse
presente nos ensai8c nos últimos cinco anos. A quantidade de semente
fiscalizada ue BR 23 é crescente nos últimos anos, sendo que a
quantidade disponível para plantio em 1992 atinge 56,7 % do total e,
nos anos de 1991, 1990 e 1989, este percentual foi, respectivamente,
do Rio Grande do Sul (Reunião 1992).
As informações sobre ciclo referem-se a 10 locais de
experimentação no RS, em 1991, e as de peso de mil grãos são médias
de 15 locais no mesmo ano.
Na Figura 1, é mostrado o mapa do Rio Grande do Sul, onde estão
demarcadas as regiões tritícolas e assinalados os locais de
experimentação em que foi baseado este trabalho.
Estão relacionados, na Tabela 1, as cultivares incluídas neste
estudo, os cruzamentos que as originaram, o ano de recomendação, a
entidade responsável pela sua criação e a informação se é
preferencial ou tolerada.
Na Tabela 2, são apresentados, por região tritícola, os locais
de experimentação, a entidade responsável pela execução dos ensaios e
os anos de experimentação incluídos na análise.
Na Tabela 3 são apresentadas informações sobre a altura de
planta, a reação ao crestamento e a reação às principais doenças das
cultivares recomendadas, de acordo com a CSBPT (Reunião 1992).
Altura: Com relação à altura, verifica-se que apenas as cultivares
BR 14, BR 15 e BR 23 são classificadas como baixas. Este tipo de
cultivar, em regra, apresenta menor tendência ao acamamento, o que
é uma característica desejável.
Figura 1. Mapadas regiões triticolas do Rio Grande do Sul e locais de instalação do Ensaio
Estadual de Cultivares Recomendadas de Trigo.

plantio com cultivareF de ciclo mais longo (plantio/espigamento) e
terminar com aquelas de ciclo mais curto. Esta prática, no entanto,
poderá trazer, em alguns casos, acúmulo de trabalho, tanto para o
controle químico de doenças no espigamento, quanto para a colheita.
Peso de mil grãos: Na Tabela 5, são apresentados os dados de peso de
mil grãos, provenientes de ensaios sem tratamento com fungicidas,
realizados em 15 locais no RS. Os valores médios mais altos foram
obtidos com as cultivares CEP 24, Minuano 82, BR 15, BR 34 e CEP 11.
O valor do peso de 1000 grãos é variável, de ano para ano,
dependendo, principalmente, da cultivar, do local de origem e das
condições climáticas prevalentes durante o desenvolvimento das
lavouras de trigo.
O peso de mil grãos é uma variável muito importante de ser
conhecida pelo agricultor, pois, dependendo dele, variará a
quantidade em quilogramas por hectare que deverá ser semeada. Assim,
exemplificando, ao serem plantadas duas cultivares de trigo que
tenham 30 9 e 40 9 de peso de mil sementes, sendo ambas com 80 % de
poder germinativo, deve-se plantar 112,5 kg/ha da primeira e 150
kg/ha da segunda, ou seja, necessita-se de 33,3 % a mais de semente
da segunda cultivar para se ter uma densidade correta de 300
sementes aptas/m2•
Deste modo, é importante regular a semeadora para que se tenha
a densidacte de semeadura de acordo com a recomendação, ou seja, 300
a 330 sementes aptas/m2 (Reunião 1992). Caso a semeadora possua
espaçamento entre linhas de plantio de 0,17 m, é necessário
efetuar a regulagem para 51 ou 56 sementes por metro linear, a fim





pela regulagem da máquina para que se tenha a
é necessário considerar, além dos valores de
poder germinativo, o peso de mil sementes.
Para se obter a quantidade de sementes que deve ser plantada, em
kg/ha, é suficiente usar a seguinte fórmula:
PMS = peso de mil sementes, em g;
D = densidade desejada por m2;
PG = percentagem de germinação
A variação de rendimento de grãos das cultivares precoces
recomendadas, com exceção daquelas lançadas em 1992, em relação à BR
23, em cada região e ano, pode ser verificada nas Tabelas 6 a 14. Na
Tabela 15, é mostrado o comportamento anual dessas cultivares,
levando em consideração todas as regiões tritícolas. Nessas tabelas,
as cultivares são apresentadas em ordem alfabética e incluem aquelas
recomendadas para a região, ou, no caso da Tabela 15, as cultivares
recomendadas para todas as regiões tritícolas do RS.
Na Tabela 16, são apresentados os rendimentos das cultivares
lançadas em 1992 referentes aos experimentos que serviram de base
para a sua recomendação pela CSBPT e pela CRCTRIGO I. O exame desses
dados permite verificar o comportamento dessas cultivares, em relação
à BR 23, nas diversas regiões tritícolas e na média do estado, nos
anos de experimentação.
As informações contidas nas Tabelas 6 a 16 referem-se a
Na Tabela 17, são mostrados os dados obtidos em Passo Fundo, nas
três épocas de semeadura (maio - junho - julho) e nos anos em que
cada cultivar foi testada no ensaio. As cultivares recomendadas
mostraram tendência, nos anos considerados, de apresentarem melhores
rendimentos na 2ª época de semeadura. Por outro lado, considerando-
se a média dos anos testados, apenas as cultivares BR 35 e CEP
17-Itapuã não apresentaram o maior rendimento na segunda época de
plantio. Destaca-se que a 2ª época é aquela considerada como
preferencial para plantio nesta região, segundo a CSBPT.
Na Tabela 18, são mostrados os dados de rendimento de cada uma
das cultivares em Passo Fundo, nos diferentes anos avaliados, com e
sem a aplicação de fungicida, bem como uma relação percentual do
rendimento obtido nas parcelas tratadas e não tratadas.
A seguir, são destacadas aquelas cultivares que, na maioria dos
anos testados, apresentaram respostas ao uso do fungicida superiores,
no mínimo, em 10 %: BR 14, BR 23, BR 43 (dado de um só ano), CEP 14-
Tapes, CEP 17-Itapuã, CEP 19-Jataí e RS 1-Fênix. A maior resposta à
aplicação de fungicida foi apresentada pelas cultivares BR 23 e BR
14.
Salienta-se, no entanto, que a BR 23 foi a única cultivar que
apresentou resposta ao fungicida superior a 10 % nos cinco anos. Esta
na situação com fungicida, o que também ocorreu com as cultivares BR
32 e CEP 19-Jataí, apenas em um ano.
Antes de escolher as cultivares a serem plantadas em uma
determinada lavoura, devem ser considerados os rendimentos de grãos
que elas apresentaram na região correspondente, não somente no último
ano, mas também durante um período longo de anos em que, muitas
vezes, ocorreram condições climáticas diferentes. Isto pode ser
confirmado, por exemplo, ao analisarmos o ano de 1990, quando houve
excesso de chuva de 60 %, nos meses de setembro a novembro (floração
até a colheita), em relação à média mensal de precipitação
pluviométrica dos últimos 30 anos. Para auxiliar nessa escolha,
recomenda-se observar com atenção os dados apresentados na tabela que
corresponde à região a que pertence a lavoura a ser plantada, bem
como as informações sobre o ciclo, a altura e a reação ~s doenças.
A seguir, são relacionados, em ordem alfabética, por região e na
média do estado, as cultivares que na média dos resultados
Região I: BR 35, CEP 24, EMBRAPA 15 e EMBRAPA 16.
Região 11: EMBRAPA 15, EMBRAPA 16 e RS 8.
Região lI!: BR 34, BR 35, BR 37, BR 43, CEP 24, EMBRAPA 15, EMBRAPA
16 e RS 8.
Região IV: BR 34, BR 35, BR 37, BR 43, CEP 24, EMBRAPA 15, EMBRAPA
Região VII: BR 32, BR 35, CEP 24, EMBRAPA 16 e RS 8.
Região VIII: EMBRAPA 16.
ENSAIO ect, 11 dr ~~ltivares de trigo - RS/1987. [s.l.: s.n.,
s.d.]. ~p 'l'rabalhoapresentado na X Reunião da Comissão
Sul-Bra"~leira de Pesquisa de Trigo, 1988, Porto Alegre, RS.
EN~l\IO est
s.d.] .
üal de cultivares de trigo - RS/1988. [s.l.: s.n.,
5p. Trabalho apresentado na XXI Reunião da Comissão
ENSAIO estadual de cultivares de trigo - RS/1989. [s.l.: s.n.,
s.d.]. 33p. Trabalho apresentado na XXII Reunião da Comissão
Sul-Brasileira de Pesquisa de Trigo, 1990, Porto Alegre, RS.
ENSAIO estadual de cultivares de trigo - RS/1990. [s.l.: s.n.,
s.d.]. 21p. Trabalho apresentado na XXIII Reunião da Comissão
Sul-Brasileira de Pesquisa de Trigo, 1991, Pelotas, RS.
ENSAIO estadual de cultivares de trigo - RS/1991. [s.l.: s.n.,
s.d.]. 24p. Trabalho apresentado na 'XXIV Reunião da Comissão
Sul-Brasileira de Pesquisa de Trigo, 1992, Cruz Alta, RS.
MOREIRA, J.C.S. Resultados do ensaio sul-brasileiro de trigo do Rio
Grande do Sul, em 1990. Passo Fundo: EMBRAPA-CNPT, 1991. 18p.
(EMBRAPA-CNPT. Documentos, 1).
MOREIRA, J.C.S. Resultados do ensaio sul-brasileiro de trigo do Rio
Grande do Sul, em 1991. Passo Fundo: EMBRAPA-CNPT, 1992. 24p.
(EMBRAPA-CNPT. Documentos, 1).
REUNIÃO DA COMISSÃO SUL-BRASILEIRA DE PESQUISA DE TRIGO, 20, 1988,
Porto Alegre, RS. Ata •.. Porto Alegre, RS: UFRGS, 1988.
134p.
REUNIÃO DA COMISSÃO SUL-BRASILEIRA DE PESQUISA DE TRIGO, 21, 1989,
Passo Fundo, RS. Ata •.• Porto Alegre, RS: EMBRAPA-CNPT, 1989.
132p.
REUNIÃO DA COMISSÃO SUL-BRASILEIRA DE PESQUISA DE TRIGO, 22, 1990,
Porto Alegre, RS. Ata •.. Porto Alegre, RS: SAA-IPAGRO, 1990.
134p.
REUNIÃO DA COMISSÃO SUL-BRASILEIRA DE PESQUISA DE TRIGO, 23, 1991,
Pelotas, RS. Ata ... Pelotas, RS: EMBRAPA-CNPT/UFPel, 1991.
REUNIÃO DA COMISSÃO SUL-BRASILEIRA DE PESQUISA DE TRIGO, 24, 1992,
Cruz Alta, RS. Ata ... Cruz Alta, RS: FECOTRIGO-FUNDACEP,
1992.

Tabela 1. Cultivares de trigo recoMendadas para o Rio lirande do Sul ••• 1992, cruza..,to, ano de recoHl'ldllçlo,
entidade de _"isa responsável pela criaçlo e tipo de recOllendaçlo.
Cultivar CrU<l:aMento Ano de re- Ent idade responsáve l Tipo de
comendaçAo pela criação* recomendação
BR 14 IAS 63/Alondra Siblliaboto/Lagoa Veraelha 1985 CNPTICIHHYT Tolerada
BR 15 IAS 54*2/Tokai &JIIPF 69193 1985 CN~TI!P~VIUFPEL Preferencial
BR 23 CorrecaMinos/Alondra Sib/3/1AS 54-20/Cotiporill
CNT8 1987 .~PT Preferencial
BR 32 IAS 6OI!nduslllAS 62/3/Alondra Sib/4/11lS 59 ,.....•. CNPT Preferenoial
BR 34 Alvarez 11012*IAS 54/61T0ropi/4/Tezanol Pinto
Precoz/SonorallNapo/3/Ciano/5/PF 6968 1989 CNPT Preferencial
BR 35 IAC 5*213/CNT 7*3/LondrinalllAC 5/Hadden 1989 CNPT Preferencial
BR 37 Hazoe/8/Londrina*21Alondro sibl7lToropi 141
Tezanos Pinto Precoz/sonoro 64IINapo/3/Cianol
5/PF 6968/6/Haddenl Jocui/9/Peladu Harau 1990 CNPT Preferencial
BR 38 IAS 55*4/AgentlllAS 55*4/Cl 14123 1990 CHPT Preferencial
BR 43 PF 8330071 Jacui 1991 CH~T Preferencial
CEP 11 PF 6968*2/Hadden 1984 FUNDACEP Tolerada
CEP 14- Tapes Pe l 723&J1Arthur 71 1985 FUNDACEP Tolerada
CEP 17-ltapuli Pel 723&J/Arthur 7111CEP 7533613/Alondra sibl
PF 7270711PAT 19 1987 FUNDACEP Preferencial
CEP 19-Jatai Pel 723&J/Arthur 7111CEP 75336/3/Alondra Sibl
PF 72707llPAT 19 1988 FUNDACEP Tolerada
CEP 21-Caapas Pel 723&J/Arthur 7111CEP 75336/3/Alondra sibl
PF 72707llPAT 19 1989 FUNDACEP Tolerada
CEP 24-lndus-
trial BR 3/CEP 7887I1CEP 7775/CEP 11 1992 FUNDACEP Preferencial
EH8RAPA15 CNT10/BR 511PF 7517215el. Tifton 72-59 1992 CNPT Preferencial
EHBRAPA16 Hulha Negra/CNT 711AMigo/CNT 7 1992 CNPT Preferencial
Minuano 82 S 71/S 473.A3.A2 1982 FUNDACEP Tolerada
Peladinho** Desconheci de 1978 Desconhec; da Tolerada
RS 1-Fênix PF 70100/J 15157-69 1984 SAA-J. Casti lhos Preferencial







- Centro Internacional de Melhoramento de Milho e Trigo, Méxi<:o.
- Centro Nacional de Pesquisa de Trigo - EHBRAPA,Passo Fundo, RS.
- Fundação Centro de Experimentação e Pesquisa - FECDTRIGO,Cruz Alta, RS.
- Instituto de Pesquisa e Experimentação Agropecuárias do Sul - HA, Pelotas, RS.
- Secretaria da Agricultura e Abastecimento do RS.
- Universidade Federal de Pelotas, RS.
** Recomendada somente para os seguintes municípios das Regiões 11, IV ou V: Alecrin, Alegritl, Alpestre, Aratiba,
Boa Vista do Bur;cá, Braga, Caiçara, Campinas das Missões, CampoNovo, Cândido Gado;, Criciumal, Dr. Mauricio
Cardoso, Entre Rios do Sul, Erval Grande, Erval Seco, Faxinalzinho, Frederico IJestphalen, Giruá, Horizontina,
Humaitá, Independência, Irai, ltatiba do Sul, Miraguaí, Nonoai, Palmitinho, Planalto, Porto lucena, Porto
Xavier, Redentora, Rodeio Bonito, Roque Gonzales, Santa Rosa, Santo Cristo, São Mart;nho, São Paulo das
Missões, sAo Valentin, Sede Nova, Seberi, Taquaruçu do Sul, Tenente Portela, Trindade do Sul, Três de Maio,
Três Pa~so$, Tucunduva, TlJparendi, Vicente Outra, Vista Alegre e Vista Gaúcha.
Regiões tritícolas, locais, anos de experimentação e
entidade executora do Ensaio Estadual de Cultivares
























































- Associação dos Produtores de Sementes do RS.
- Centro Nacional de Pesquisa de Trigo-EMBRAPA, Passo
Fundo, RS.
COTRIROSA - Cooperativa Tritícola Santa Rosa Ltda., Santa Rosa, RS.
CPATB - Centro de Pesquisa Agropecuária de Terras Baixas de
Clima Temperado-EMBRAPA, Pelotas, RS.
FUNDACEP - Fundação Centro de Experimentação e Pesquisa - FECOTRI-
GO, Cruz Alta, RS.
- Secretaria de Agricultura e Abastecimento do RS.
- Universidade Federal de Pelotas, RS.
- Universidade Federal do Rio Grande do Sul.





Tabela 3. Relação das cultivares recomendadas para cultivo no Rio Grande do Sul, altura, reação ao creat.ento




































































(1) Mancha marrom B;poLar;s sorok;n;ana (Hela;nthospor; •• satiVUII): Mancha bronzeada = DrltChslera tr;t;c;-
repent;s (HeLa;nthospor;U11 tr;t;c; repent;s>-
(2) Pode ocorrer mosaico em cultivares R ou MR, desde que as condições sejam extremamente favoráveis à doença.
(3) No Rio Grande do SuL, recomendada para aLguns municip;os das regiões lU, IV e V.
(4) $<i$cetiveL a raças não prevaLentes.
NUVYdU2, =aWdg Xg hdUflag Ug Ykha]UeYflg &f~eYjg XY XaUk' XUk WmdlanUjYk XY lja]g jYWgeYfXUXUk hUjU hdUflag
fg L9g CjUfXY Xg MmGÃÃ/770,
J LY]atg NjalzWgdU
d ***************************************************************************************************
g CCC CM M MC MCCC
f W ) )********)) *)******** ******)) ) ))*********** *****************************
l U =jmp F~G9. XY JUkkg :m]mklg MUflg MUflU Mtg AfWjmpad_UXY MUflU Afljmp9 d_UXlg
:GlU =Ukla d_gk BmfXg JYklUfU :m]mklg LgkU MgjbU Xg Mmd HUja,
=mdlanUj g .1-.4 /2-.4 /1-.4 07-.3 //-.4 0/-.3 0/-.3 02-.3 //-.4 /6-.4
;L /2 71 67 67 /.. 53 74 71 /./ 63 77
;L /3 73 7. 70 /.. 5/ /.. 75 /.1 66 77
;L 01 73 66 7. /.. 53 70 70 /./ 74 76
;L 10 75 70 74 /.. 57 75 72 /.3 66 77
;L 12 71 67 7/ 75 5/ 72 7/ /./ 63 74
;L 13 7/ 64 67 75 53 7/ 7/ 76 63 76
;L 15 71 61 67 75 5/ 70 71 74 60 7/
;L 16 74 7/ 72 /.. 56 /.. 75 /.3 63 77
;L 21 7/ 61 67 76 5. 70 7/ 74 60 71
=AJ // 66 6/ 66 /.. 51 7. 7. 73 //0 72
=AJ /2* NghYk /./ 7M 7/ /.3 6. /.4 /./ /.7 71 /.0
=AJ /5 *dlUhmt 72 U7 72 /.. 57 /./ 72 /.5 67 /..
=AJ /7*FUlUd /.. 70 75 /.3 6. /.2 73 /.6 75 /..
=AJ 0/*=Udddhgk /./ 74 75 /.3 6. /.3 77 /.7 75 /./
HafmUfg 60 7/ 60 67 /.. 50 7M 7. /.. 63 73
JYd,Xaf_g 65 6/ U5 7. 50 72 7. 73 60 71
L3 /*Zxfao 7/ Uk 7. /.. 50 7. 7. /.. 62 74
LM6*RYklh_Ud!! 71 7. 73 /.. 53 76 72 /.3 dd4 76
GTdad \o]X\a( \jhX\a T \mSXa ST \X[ dT\T]eTd %V' ST
Rf[eXgPcTd ST ecXVa cTRa\T]SPSPd bPcP a b[P]eXa ]a IXa
AcP]ST Sa Jf[( T\ -55.*
:f[eXgPc Eo]X\a EjhX\a EmSXa
9I -0 .0(, //(, .4(5
9I -1 .0(4 0.(2 /0(4
9I ./ .0(5 0,(, /.(4
9I /. .1(- /4(, /.(4
9B /0 .4(1 0-(, /0(4
9I 1 .3(2 0-(. /.(2
9I 6 .,(5 //(/ .4(-
;j), 07 .1(2 /0(, /,(.
2C i/ .1(0 /0(1 .5(2
:;G -- .3(5 0,(. /0(-
:;G [0)LPbTd .1(1 /3(4 /-(4
:DG -3)CePbfk ./(5 /1(2 /,()7
";G -5)*6cPePo .0(- /3(, /-(
R;G .-):P\bad ..(0 /2(4 /,(0
6;G .0)C]SfdecXP[ /-(2 00(, /4(/
;E9I8G8 -1 .1(1 /2(0 /.(/
;E9I8G8 -2 ./(/ /1(/ /-(3
EX]fP]a 4. //(, 00(, /3(2
GT[PSX]WR -2(5 /-(4 ..(0
IJ -)=n]ih .0(1 0,(- /-(U"
IJ 4)NTdibWP[T] .0(5 /2(, .5(/
Fd SPSad dka cTbcTdT]ePeXgad ST -1 [aRPXd ST ThbTcX\T]ePlka( T\ -55-(
]a IXa AcP]ST Sa Jf[*
NUVYdU4, GPdOUcPdle hPDMlUoe Z AG :; &"') xi qY]atg D(XUk mêXésíiãoç XY éãuqz hPNecPdOMOMi fMhM mêuéuhc
fg AFM :NCLDE Xg Mmd Ye /770) fgk Mdei XY /765 U /77. Y fU IODGC XY nzsç:
no éã^ç o no âêiéãz ixzç<
:fg R9sOaM
)1;; 11;; 111111111111111111111111; 1111 ;;;;;; 111111111111111111111111111;;;;;;; ;;;;;;;;
/765 /766 /767 /77. /767 U /77. /766 U /77. /765 U /77.
/ / / / 0 2
;L /2 /.0 60 61 44 52 55 61
;L /3 60 61 67 5/ 6. 6/ 6/
;L 01( 1357 12/4 2.31 0620 1225 1215 1250
;L 10 73 73 57 65 75
;L 12 /.0 62 71




=AJ // /.. 73 6. 52 55 61 65
=AJ /2* NUhYk /.0 5/ 55 45 50 50 57
=AJ /5*dlUhmt /.5 /.0 75 52 63 7/ 73
=AJ /7*FUlUa /.5 63 64 63 71
=AJ 0/*=Uehgk 62 70 66
HafmUfg 60 70 67 70 62 61 63 65
JYdUXaf_g
LM/*Bxfao 73 63 51 /// 70 7. 7/
LM6*RYklh_UdYf
( LYfXaeYflg XU lYklYemf_U Pc c]-_U,
eoxnsvoxéz ãoXiésíz Z Ne DE cP: xi eoqs[z CC: niç mêXésíiãoç no éãsqz ãomzvoxniniç áiãi mêuésíz
xz esz Sãixno nz fêu ov CHHD: xzç ixzç no CHGF i CHHC o xi v]nsi no nzsç: no éã^ç: no âêiéãz o
no msxmz ixzç<
:fg HvXaU
111111;; 11111;; 1;; 11111111;;;; ;;;; ;;; 111111111;;; 1111111;;;;;; 111;;;;;;;;;;;;;;;;;;
/765 /766 /767 /77. /77/ /77. U /77/ /767 U /77/ /766 U /77/ /765 U /77/
0 / 0 0 0 2 4 5 7
;L /2 ;3 /.0 64 5. 53 50 55 60 60
;L /3 67 74 64 76 60 7. 65 7. 7.
;L 01( 0424 0145 2651 0.41 0535 02/. 101/ 1/.; 1..3
;L 10 /1/ 65 77 65 71 7/ 75
;L 12 74 /.3 4/ 61 65
;L 13 76 66 73 7/ 7.
;L 15 //1 71 /.1
;L 16 /.6 54 70
;L 21 54
=AJ // /// 75 5. 74 51 62 6. 60 67
=AJ /2*NUhYk 70 71 52 56 42 5/ 50 53 57
=AJ /5*dlUhmt /01 73 5. //2 14 53 51 54 65
=AJ /7*FUlUa //1 5/ 71 30 50 50 56
=AJ 0/*=Uehgk /01 44 66 17 41 42
HafmUfg 60 66 /.2 5/ 7. 62 65 60 64 65
JYdUXaf_g
LM/*Bxfao 64 /// 54 /.4 66 75 7. 71 7/
LM6*RYklh_UdYf /11
( LYfXaeYflg XU lYklYemf_U Ye c]-_U,
giloui G< eoxnsvoxéz ãouiésíz Z Ne DE Sc: xi eoqs[z VVu: niç mêuésíiãoç no éãsqz ãomzvoxniniç áiãi mêuésíz




/765 /766 /767 /77. /77/ /77. U /77/ /767 U /77/ /766 U /77/ /765 U /77/
2 1 2 2 2 6 /0 /3 /7
;L /2 71 62 51 7/ 55 62 6. 6/ 62
;L /3 66 60 53 76 61 7. 63 63 63
;L 01( 1/51 133/ 1172 /702 0307 0004 04/4 06.0 066.
;L 10 /.2 67 //0 70 /.0 76 77
;L 12 /./ /1/ /.. //3 ///
;L 13 /.0 //. /.4 /.6 /.4
;L 15 //. /.. /.3
;L 16 /./ /.2 /.0
;L 21 /.4
=AJ // 75 52 45 /./ 7/ 74 64 62 65
=AJ /2*NUhYk /.. 56 50 /.4 52 7. 62 61 64
=AJ /5 *dlUhmt /.6 67 7. //1 4. 64 66 66 70
=AJ /7*FUlUa /e 66 75 52 63 64 7.
=AJ 0/*=Uehgk 76 75 4/ 57 63
HafmUfg 60 71 56 44 //. 7/ /.. 67 65 66
JYGUXaf_g
GI 91BtdUr 67 66 57 //0 73 /.1 73 72 71
LM6*mYklh_UGYf /.6
* GPdOUcPdle OM lPilPcndTM Pc VS8TM2
m NUVYdU7, eoxnsvoxéz ãouiésíz Z Ne DE &"' ) xi eoqs[z VhI niç mêuésíiãoç no éãsqz ãomzvoxniniç áiãi
Wmdlang fg Lag CjUfXY Xg MmGYe /770) fgk Ufgk XY /765 U /77/ Y fU evXaU XY nzsç:< no éã^ç: XY
âêiéãz o no msxmz ixzç<
:fg HvXaU
;;; 1111111;;; ;;; 1;;; ;;;;;;; 1111111 11111111111111111111;;;;;;;; ;;;; 1111111111111111
/765 /766 /767 /77. /77/ /77. U /77/ /767 U /77/ /766 U /77/ /765 U /77/
4 2 1 4 3 // /2 /6 02
6L /2 66 64 63 72 65 7/ 7. 67 66
;L /3 62 61 76 /.0 71 76 76 73 70
;L 01( 1126 0250 0507 0/30 /4/6 /7.7 0.63 0/5/ 0243
;L 10 /.1 //0 /.4 74 /./ /.2 /.2
;L 12 /02 //6 //6 //6 //7
;L 13 //5 /.6 //. /.7 ///
;L 15 /./ //0 /.4
;L 16 74 //1 /.2
;L 21 /13
=AJ // 64 62 63 70 74 72 70 7. 67
=AJ /2* NUhYk 61 53 6. 64 47 56 57 56 57
=AJ /5*dlUhmt /.1 /.2 /.3 73 32 54 60 65 7/
=AJ /7*FUlUz /.. /.2 63 5. 56 62 65
=AJ 0/*=Uehgk /.0 66 36 52 6.
HafmUfg 60 62 7. 55 73 77 75 70 70 7.
JYdUXaf_g
LMC;R^xsõ 64 /./ /.0 /.7 70 /./ /./ /.0 76
LM6*RYklh_UdYf /0.
* GPdOUcPdle OM lPilPcndTM Pc VS8TM2
giloui CB< eoxnsvoxéz ãouiésíz Z Ne DE cP: xi eoqs[z h: niç mêuésíiãoç no éãsqz ãomzvoxniniç áiãi mêXésíz
xz esz Sãixno nz fêu ov CHHD:xzç ixzç no CHGFi CHHCo xi v]nsi no nzsç: no éã^ç: no âêiéãz o
no msxmz ixzç<
:fg HvXaU
1111111111111111111111111 ;;;;;;;; 1111;;;;;;;;;; 11111111111;;;; 11111111111111
/765 /766 /767 /77. /77/ /77. U /77/ /767 U /77/ /766 U /77/ /765 U /77/
0 0 0 0 0 2 4 6 /.
;L /2 74 /./ /.0 6. /.3 70 74 75 75
;L /3 /.. 60 /.4 77 /.6 /.2 /.2 77 77
;L 01( 0243 0764 /616 060/ //57 0... /724 00.4 0036
;L 10 77 /.6 73 /0. /.6 /.6 /.4
;L 12 //. 67 74 70 76
;L 13 //. /.1 //2 /.6 /.7
;L 15 66 42 54
;L 16 66 /// 77
;L 21 /06
=AJ // 54 =F 55 /./ 67 7/ 66 64
=AJ /2* NUhYk 74 46 76 56 70 63 67 62 64
=AJ /5*dlUhmdd 7. 76 71 77 70 73 73 73 72
=AJ /7*FUlUT 66 61 66 54 60 60 62
=AJ 0/*=Uehgk 77 57 60 =F 65
TJxêoxz GD 72 65 /.5 70 /.. 74 /.. 74 74
JYdUXaf_g
L3 /*Bxfao /.2 //. //7 /./ //5 /.7 //0 //0 //.
L3 6*RYklh_UdYf /11
'* eoxnsuuopuézni éoçéovêxr'u <I:g, :"~/ha.
NUVYdU//, eoxns voxéz ão uiéJ íz Z Ne DE cP I xi eoqs[z hV: niç mêuésíiãoç no éãsqz ãomzvoxniniç áiãi mêuésíz
fg Lag CjUfXY Xg MmdYe /770) fgk Ufgk XY /765 U /77/ Y fU evXaU XY nzsç: XY éã^ç: XY
âêiéãz o no msxmz ixzç<
:fg HvXaU
1111111;;;;;; 111;;;;;;;;;;;;;;;; 111;;;;;; 1111111111111111111111;;; ;;;;;;;;;;;;;;
/765 /766 /767 /77. /77/ /77. U /77/ /767 U /77/ /766 U /77/ /765 U /77/
0 0 / 0 1 3 4 6 /.
;L /2 7. 57 45 65 62 63 60 6/ 61
;L /3 /.4 6/ 7. 76 77 77 75 71 74
;L 01( 0.41 007/ 1011 0/52 0/21 0/33 0113 0102 0050
6L 10 74 55 /.2 74 77 73 74
;L 12 /.3 /.7 //5 //2 //0
;L 13 52 //. /./ /.3 77
;L 15 /.1 /.7 /.5
;L 16 /.. /.1 /.0
;L 21 //1
=AJ // 71 62 45 64 7/ 67 63 63 65
=AJ /2*NUhYk /04 44 45 /.0 64 70 66 61 7/
=AJ /5*ElUhmt /11 62 55 74 30 5. 5/ 52 64
=AJ /7*FUlUa 6. 52 63 34 46 47 5/
=AJ 0/*=Uehgk 62 7. 35 5. 50
HafmUfg 60 51 41 35 65 66 60 56 55 7.
JYdUXaf_g
LM/*Bxfao 37 47 57 /./ 70 74 71 65 6/
LM6*RYklh_UdYf ///
( LYfXaeYflg XU lYklYemf_U Ye c]-_U,
NUVYGU/0, LYfXaeYflg jYGUlang s ;L 01 &Sd) xi eoqs[z hVV: niç mêuésíiãoç no éãsqz ãomzvoxniniç áiãi mêuésíz
fg Lag CjUfXY Xg MmGYe /770) fgk Ufgk XY /765 U /77/ o xi v]nsi no nzsç: XY éã^ç: XY
âêiéãz o no msxmz ixzç<
:fg HvXaU
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
/765 /766 /767 /77. /77/ /77. U /77/ /767 U /77/ /766 U /77/ /765 U /77/
/ / / / / 0 1 2 3
;L /2 57 52 76 55 65 60 65 62 61
;L /3 47 55 /.3 /.7 66 76 /./ 73 7.
;L 01( 0/71 135. 0413 /705 0435 0070 02.4 0475 0374
;L 10 73 //5 /4/ 57 /0. //7 //1
;L 12 56 /05 42 73 75
;L 13 /06 //0 71 /.0 ///
;L 15 70 5. 6/
;L 16 71 /.6 /..
;L 21 72
=AJ // 44 4. 57 /.2 42 62 60 55 53
=AJ /2*NUhYk 53 56 46 /.2 35 6. 54 55 54
=AJ /5*dlUhmt 45 6. 62 70 26 5. 53 54 52
=AJ /7*FUlUU 60 44 46 24 35 4. 43
=AJ 0/*=Uehgk 55 5/ 22 35 42
HafmUfg 60 51 47 52 75 41 6. 56 54 53
JYGUXaf_g
LM/*Zxfao 26 36 76 62 41 51 60 54 5.
LM6*RYklh_UGYf /0.
( LYfXaeYflg XU lYklYemf_U Ye c]-_U,
NUVYdU /1, LYfXaHYflg jYdUlang q ;L 01 &Sd) fU LY]atg PEO) XUk mêuésíiãoç XY lja]g jYWIHfXUXU, hUjU
Wmdlang fg Lag CjUfXY Xg MmdPM /770) fgk Ufg, XY /7;5) /766) /7;7 Y /77/ Y fU dd4XaU XY nzsç:
XY ljxk Y XY imUljg Ufgk,
:fg EdvXaU
;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;; ;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;
/765 /766 /767 /77/ /767 Y /77/ /766) /767 Y /77/ /765) /766) /767 Y /e
0 0 / 0 1 3 5
;L /2 75 50 56 51 53 52 6.
;L /3 72 63 7. 57 61 62 65
;L 01( 0.67 103/ 2.3. 1/.3 120. 1130 077/
;L 10 63 6. 67 64 64
;L 12 /.. 51 60




=AJ // /.1 5/ 5. 51 50 50 6/
=AJ /2* NUhYk //3 60 52 44 47 52 64
=AJ /5*ElUhmt /0/ 55 6/ 06 24 36 54
=AJ /7*FUlUa 66 55 12 26 42
=AJ 0/ *=Uehgk 61 1. 26
DafmUfg 60 65 55 47 61 56 56 6.
JYdUXaf_g
LM/*Bxfao /./ 55 52 56 55 55 62
LM6*OYklh_UdYf 56
( LYfXaeYflg XU lYklYemf_U Ye c]-_U,
LPQT[P -0* IT]SX\T]ea cT[PeXga s 9I ./ %!'( ]P ITVXka CO( SPd
Rf[eXgPcTd ST ecXVa cTRa\T]SPSPd bPcP Rf[eXga ]a IXa
AcP]ST Sa Jf[ T\ -55.( ]ad P]ad ST -543 P -545 T ]P









-544 P -545 -543 P -545
. 1
NUVYdU/3, GPdOUcPdle ãouiésíz Z ;L 01 &"' ) fU evXaU Xg LM XUk mêuésíiãoç no éãsqz hPNecPdOMOMi fMhM
WmGlangfg Lag CjUfXY Xg MmGYe /770) fgk Ufgk XY /765 U /77/ Y fU evXaU XYXgak) XY éã^ç: XY
âêiéãz o no msxmz ixzç<
:fg HvXaU
*1;; 1; 11; 11111; 11;1111;; 1;; 1;; ;; *1;; 111111;; 1;;; ;; 1;; 111111111111111111111111111111
/765 /766 /767 /77. /77/ /77. U /77/ /767 U /77/ /766 U /77/ /765 U /77/
01 /5 /4 /6 /7 15 31 5. 71
;L /2 7/ 64 60 64 60 62 61 62 64
;L /3 67 62 /67 /76 66 71 70 7. 7.
;L 01( 0553 07/0 1073 0/74 0/56 0/65 030/ 04/4 0433
;L 10 /./ 72 /.3 71 77 75 76
;L 12 /.1 //0 73 /.1 /.1
;L 13 /.1 /.3 /.1 /.2 /.2
;L 15 77 73 75
;L 16 75 /.. 77
;L 21 /.3
=AJ // 70 6. 52 7/ 64 66 62 61 63
=AJ /2*NUhYk 70 54 52 67 50 6. 56 56 6/
=AJ /5*dlUhmt /.3 7. 64 /.. 3/ 53 56 6/ 65
=AJ /7*FUlUz 72 60 66 4. 52 54 6.
=AJ 0/*=Uehgk 64 66 30 5. 52
EUdnMde <: 64 56 50 74 67 70 64 62 63
JYdUXaf_g
LM/*Bxfao 64 7. 6/ /.4 7. 76 71 70 7/
LM6*RYklh_UGYf ,/.6
( LYfXaeYflg XU lYklYemf_U Ye c]-_U,
NUVYdU/4, eoxnsvoxéz ãouiésíz Z Ne DE: xiç nspoãoxéoç ãoqs`oç éãsé_mzuiç: niç mêuésíiãoç dUfuUXUkYe /770)
áiãi mêuésíz xz esz Sãixno nz fêu<
LY]atg Nj!alzWgdU
1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
da EEE EP P PE PEd PEEd ES HvXaU
AklUXmUd
=mdlanUj :fg 5* f( 5* 5* 5* f! 5* 5* 5* 5*
=AJ 02q 7. //0 /.0 0 /00 2 /.1 70 0 /00 1 /06 61 /.6 /7
Vxnêçéãsiu 7/ 77 /.0 2 /03 /.7 0 74 71 73 0 53 /.0 0.
HvXaU //0 /.. 2 //0 6 //2 /. /.. 2 /.7 4 //. 0 7/ 53 /.3 17
9;
7. //2 /.2 /.0 2 /.7 /./ /./ 1 //2 67 /.2 /7
AH;L:J: /3 7/ /.7 //1 2 /41 //5 0 //5 1 72 74 65 //5 0.
88*
HvXaU //2 /.4 2 /.6 6 /14 /. /.7 2 /.7 4 /.2 0 72 65 /// 17
7. /05 //. 0 /31 2 /0. //0 0 /0/ //1 /.5 /02 /7
AH;L:J: /4 7/ //6 0 /0. 2 /31 /00 0 //. 1 /.7 //. 63 /0. 0.
HvXaU /05 //2 2 /14 6 /14 /. //5 2 //4 4 /// 0 /.7 63 /00 17
7. 043/ 0024 /74/ 2 /7/0 0501 0 /550 1 0.74 0653 ) 0/0. /7
;L 01(( 7/ ) 033. 0242 2 /20/ /137 0 0135 1 0736 05/7 /7.7 0/.6 0.
HvXaU 043/ / 0176 2 00/0 6 /444 /. 0.2/ 2 0.42 4 0305 0 055/ 1 /7.7 0//2 17
* bavoãz no uzmiJç<
(( LYfXaeYflg XU lYklYemf_U Ye c]-_U,
NUVYGU/5, GPdOUcPdle OP qã[zç -VMqAri.niç mêuésíiãoç ãomzvoxniniç áiãi mêuésíz xz ef: Pc /770) Ye
éã^ç ]ázmiç no çovoinêãi: ov diççz Rêxnz: xz áoãCznz CHGFi CHHC
rhgWU :fg
=mGlanUj XY ;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;; HvXaU
çovoinêãi1 /765 /766 /767 /77. /77/
;L /2 /! 0602 044/ /722 /5/. 022/ 01/4
0! 0525 04.. /566 0.26 0406 0140
1! 0.4. 040. 1.71 /400 /622 0026
;L /3 /! 0562 0671 0340 /63/ 0052 0251
0! 0672 0551 02.2 0//5 0571 0370
1! 0/05 04/1 1/7/ /6.4 0.54 0141
;L 01 /! 0505 136/ 1.26 /514 0200 05.1
0! 0651 125. 14// 0036 1265 1/2.
1! 026. 1242 13/4 /502 0424 0544
;L 10 /! 130. /745 012/ 1./7 05/0
0! 17./ 062. 0231 0612 1..5
1! 17.0 1.4. 0/10 0171 0650
;L 12 /! 12/6 /65/ 065/ 050.
0! 12.4 0722 1042 10.3
1! 17.5 /716 0341 06.1
;L 13 /! /11/ /604 0452 /722
0! 1012 0060 136/ 1.10
1! 2/25 0/12 0671 1.36
;L 15 /! /331 03/2 0.11
0! 025. 13/0 077/
1! /5.5 1.07 0146
;L 16 /! /43. 0717 0072
0! 0/.4 1/41 0412
1! /750 057/ 016/
;L 21 /! 0735 0735
0! 1250 1250
1! 0537 0537
=AJ // /! 0405 074. /671 /161 036. 0067
0! 1/4/ 050. /7.. /644 0771 0306
1! 0540 071. 0351 /445 02/6 025.
=AJ /2*NUhYk /! 1..2 0122 0122 0260 0066 0270
0! 1142 04.7 0430 00/1 0350 0460
1! 0520 0220 1..4 /112 /64/ 0055
=AJ /5*dlUhmt /! 1/27 0565 0375 /5.4 0.61 0242
0! 0654 042/ 1.// 0177 0271 0462
Ozxé sxêi\[z gilo Xi CF<
úázmi :fg
OêXqnUj XY ;;1111111 111111111;;;;;; ;;;;;; 11111 1111111;;;;;; CLU2
çovoinêãi1 /765 /766 /767 /77. /77/
=AJ /7*FUlUa W$ 1/.0 0701 /665 0.42 0272
0$ 15// 1.42 0/12 0705 0737
1$ 1461 17.6 /44/ /7.2 0567
=AJ 0/*=U,hgk /! 054/ /74. 0/.2 0053
0$ 16/. 0236 024. 07/.
1$ 0505 /045 /351 0/67
asxêixz GD /! 05.1 0724 /142 0.66 07/. 02.0
0$ 1/16 0537 /6/7 002/ 1007 0415
1$ 1./1 10.5 0437 /167 0707 0117
LM/*Bxfao /! 0222 1350 /611 0.7. 03.5 0267
0$ 0710 100/ 0246 0/70 1072 060/
1! 02/2 1.06 0331 0231 07/1 0450
LM6*RYklh_UGYf /! 0745 0745
0! 1100 1100
1! 0704 0704
1 CC ]ázmiJJJ viszJ 0$ vhgWU: têxrzJ E9 vhgWU: bmG_g,
JMNQEM 07, HQbPUaQbgc PQ Sekcf 9VS-TM' PMf OhEgUiMeQf eQOcaQbPMPMfdMeM c HI Qa 0881( Oca Q fQa
MdEUOMl<cPQ RhbSUOUPMf(bc dQeUcPc 0876 M 0880( Qa GMffc BhbPc
<bc
Oêuésíiã Rêxqsmsniç ;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;
0876 0877 0878 088. 0880
=H 03 IQa 1636 15.. 0677 1.37 1517
>ca 258. 1437 1141 1342 2247
>ca-IQa &"' 023 87 015 01. 017
=H 04 IQa 1783 1662 13.3 1006 1682
>ca 2471 2..5 1335 1561 158.
>ca-IQa 9L' 013 0.7 0.1 68 85
=H 12 IQa 1762 236. 2500 1147 2376
>ca 3208 2716 3020 18.. 2848
>ca-IQa 9L' 04. 00. 003 018 003
=H 21 IQa 28.0 173. 1342 1723
>ca 30.6 1852 115. 2262
>ca-IQa 9L' 0.4 0.3 81 008
=H 23 IQa 23.5 1833 2153
>ca 2216 2..6 2416
>ca-IQa 9L' 87 0.1 0.7
=H 24 IQa 2123 1171 2470
>ca 2.22 1707 2807
>ca-IQa 9L' 83 012 0.8
=H 26 IQa 136. 1180
>ca 2401 283.
>ca-IQa &"' 82 001
=H 27 IQa 10.5 2052
>ca 1142 2705
>ca-IQa &"' 0.6 010
=H 32 IQa 2361
>ca 2856
>ca-IQa &"' 003
>AG 00 IQa 2050 161. 08.. 0755 1882
>ca 2.06 1617 0573 0713 1775
>ca-IQa 9L' 84 0.. 78 87 85
>AG 03)JMdQf IQa 2253 15.8 1541 1102 1461
>ca 2517 2035 0637 1387 1861
>ca-IQa 9L' 0.7 01. 0.3 002 005
>AG 06)WgMdhk >ca 1765 1530 2.00 1288 1382
=gflafmUutg NUVYdU/6,
:fg
Oêuésíiã Rêxqs msniç 11111111 11;;;;;; ;;; ;;;; ;;;;;; ;;; 1;;; ;;; 1111;; 1;;11111111 1
/765 /766 /767 /77. /77/
=AJ /7*FUlUa MYe 15/5 1.42 0/12 0705
=ge 2.70 1156 0320 1032
=ge-MYe &5)' //. //. //7 ///
=AJ 0/*=UdddhIk MYe 16/. 0236 0240
=ge 15.3 0144 1202
=ge-MYe &5)' 75 74 /17
CUdnMde <: MYe 1/16 0537 /6/7 002/ 1057
=ge 1424 05/7 0105 0031 1004
=ge-MYe &5)' //4 76 /06 /.. /..
LM/*Bxfao MYe 0710 100/ 0246 0/70 1072
=ge 122/ 1077 0317 0314 1645
=ge-MYe &5)' //5 /.0 /.1 //4 //5
LM6*RYklhd/UdYf MYe 1100
=ge 0745
=ge-MYe e 67

